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NOME POPULAR: unha-de-gato 
 
DESCRIÇÃO BOTÂNICA DE Solanum jamaicense MILL. 
A espécie encontra-se registrada no HFSL sob o número 5183, e na literatura é 
descrita como um subarbusto de até 1,3 m de altura, caule esverdeado, cilíndrico, com 
aspecto em ziguezague, piloso (pêlos estrelados); aculeado. Folhas geminadas, sendo uma 
sempre maior que a outra. Folhas maiores de 15-21 cm de comprimento e 7-13 cm de largura, 
assimétricas, sub lobadas, ápice agudo a acuminado, base atenuada, pilosa, acúleos na 
nervura central; pecíolo quase nulo, piloso. Inflorescência tipo cimeira extra-axilar, não 
ramificada; flores com cerca de 1 cm comprimento, 1,7 cm diâmetro; cálice fundido, persistente 
no fruto, 5 dentado, piloso, aculeado; corola alva, profundamente fendida, 5 dentada, dentes 
lanceolados com cerca de 1 cm comprimento; 5 estames epipétalos, fundidos na base; anteras 
amarelas, bitecas, com cerca de 6 mm comprimento, atenuadas, deiscência poricida; ovário 
bilocular, glabro; estilete piloso, 7,5 mm comprimento; estigma exserto. Baga alaranjada 
quando madura, até 9 mm diâmetro, glabra. Sementes numerosas, amarelas e achatadas 
(Figuras 10, 11 e 12) (AGRA et al. 2009). 
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Figura 10. Inflorescências de Solanum jamaicense Mill.  
Foto: Renato Abreu Lima, 2008. 
 
 
Figura 11. Frutos maduros e verdes de Solanum jamaicense Mill.  
Foto: Renato Abreu Lima, 2008. 
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Figura 12. Subarbusto de Solanum jamaicense Mill.  
Foto: Renato Abreu Lima, 2008. 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E HABITAT  
A espécie S. jamaicense é geralmente encontrada em ambientes úmidos ou 
sombreados. Ocorre, predominantemente, no Brasil, Maranhão e Pará, e em outros países do 
norte da América do Sul, Ilhas do Caribe e América Central (MARTINS & FIGUEIREDO, 1998). 
 
COMPOSTOS ISOLADOS E IDENTIFICADOS 
Brito (2009) ao realizar o estudo fitoquímico do extrato etanólico do caule de S. 
jamaicense, verificou em estudo cromatográfico, a presença de três compostos com a 
utilização de padrões de esteroides isolados de outras espécies de Solanum. Assim, foram 
identificadas como possíveis compostos desta espécie, as sapogeninas esteroidais 
Isotigogenina e a Yucagenina. Além disso, foram identificados os seguintes metabólitos 
secundários: flavonoides, cumarinas, esteróides e triterpenos. Esta espécie também produz 
uma grande variedade de sapogeninas e glicoalcaloides esteroidais, compostos que são 
importantes para a resistência natural de plantas deste gênero contra vários insetos nocivos 
(SOULÉ, 2000). Coelho (2008) identificou as sapogeninas esteroidais Hecogenina e 
Diosgenina em folhas e a Yamogenina e Nuatigenina nos frutos de S. jamaicense. 
 
COMENTÁRIOS 
Nas Guianas, a infusão das folhas e raízes de S. jamaicense é usada para eliminar 
parasitas intestinais e contra afta infantil (MARTINS & FIGUEIREDO, 1998). No uso popular, 
em todas as espécies de jurubebas, os frutos são utilizados para problemas do fígado, 
estômago e baço. As folhas são utilizadas como cicatrizantes (MARTINS et al. 2003). 
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Azevedo et al. (2004), ao testar os extratos de S. jamaicense, S. crinitum Lam. e S. 
rugosum Dunal, contra os patógenos como Trypanosoma cruzi e Penicillium fellutanum 
verificaram mortalidade nas primeiras horas e apresentaram resultados satisfatórios.  
Das cinco espécies de Solanum: Solanum palinacanthum, Dunal, S. viarum Dunal, S. 
lycocarpum A. St.-Hil, S. jamaicense e S. crinitum submetidas a testes para a obtenção de 
alcaloides, esteroides e Solasodina, foi evidenciado o caráter positivo como antimicrobiano e 
para Leishmania (SANTOS et al. 2002).  
Azevedo et al. (2002) realizaram um estudo fitoquímico das folhas, frutos e flores de 
três espécies de Solanum coletadas em Porto Velho-RO: S. jamaicense, S. crinitum e S. 
rugosum para isolamento e identificação de substâncias e realização de testes biológicos, 
averiguando sua eficácia contra os agentes patogênicos Leishmania mexicana, L. 
amazonensis e Trypanossoma cruzi. A partir dos resultados verificou-se a presença de 
compostos ativos, tais como, alcaloides esteroidais e outras substâncias que possuem alto 
poder de inibição para determinados patógenos, além do potencial para utilização como 
matéria-prima na obtenção de fármacos.  
Coimbra (2007), na busca de novas alternativas para o controle de vetores de doenças 
como malária, realizou ensaios biológicos com o extrato dos frutos de S. jamaicense contra 
larvas de 3º instar de Anopheles darlingi. As larvas foram expostas a diferentes concentrações 
(0,8; 0,9; 0,95; 1,0; 1,5; e 2,0 µL/mL) durante 24 e 48 horas. Os resultados demonstraram 
valores significativos, entre os quais percentuais de mortalidade de 100%, obtidos nas 
primeiras horas, utilizando a concentração 2,0 µL/mL. 
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